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E UM PERIGO 
A. lei do inquilinato Jul­
gada por proprietários 

t u - - n •cii:r IIL.J'Í 

AS RAZÕES DO PROVEDOR DA S. C. DE MISERICÓRDIA 
Á lei do inaulUnato, íjue acaba de aar 

ftanccionadá e publicada, ae outro mérito 
ioáo tiveasc aos olhoa da população pobre 
justamente á- auem eila mais Intareasa, 
j^ara ^õã, -açiul teria o de aos saggerir 
è ' oonílcgao 4e Sue o nosso publ oo, » 
Respeito dos actos ofíiciaes, tíouca at-
teuçao l ies liga. 

& lei dó InaulUnato, entretanto, cujo pro­
jecto, nasceu nò Senado tederal, foi no Rio 
âe Janeiro um assumpto dos maia dlacutl-
Hos, apaixonando a imprensa e o publico. 

Quando o presidente Epitacio a sanccio-
liovi, a Imprensa appiaudln o aeu'acto, sem-
léatflcçíiea. 

Na Bahia, nao obstante haTer sido ella 
publicada em mais de um Jornal, ainda 
multa gente Ignora a aua existência. 

X primeira pessoa que uos podia dar im­
pressões era o dr- Guerreiro de Castro, ad-
fbgado e pTOprietarlo nesta oapital. 8. 8-
locliou-aa, porem, inteiramente a aualauer 
j-esposta:. 

— NSo falo para gazeta, absolutamente, 
pe modo neubum. Nao passo aem' ella; pre-
íiro meamo ficar sem comer, maa comprõ-a. 
Quanto a íalar-lbe, nada- -, 

ilas o dr. Cluerrelro do Castro, estava-se 
tendo, n&o via o. lei do inquilinato senio 
como uina dintiíiítí-io d propriedade. 

Mais tarde encontramos à barbearia, com 
a lei em m5o um proprietário, qae di ln co­
bras e lagartos da novidade-, era um absur 
do, era uma violência, era ferir 0 direito de 

.propriedade, e aue por ella se nílo orienta, 
iía nas auaa relaçCes com oa" Inaulll os. 

FALA-iVOS Õ PROVEDOR 
DÀ S. CASA 

. ' Àínãa bavla òntrò proprietário, 0 maior 
de todos, nesta capital, que AOS devia dar 
jb aéu parecer — éra a Santa Caaa de Mise-, 
rlcóídía. 

Procuramos o ãr. Isaías Santos, prove-
áor da Instituição, que nos tol dizendo: 
'''—^ Reputoa um perigo ao direito de pro­
priedade, garantido e assegurado ^n lei 
ijl penso que ella ee n&o cumprirá, segundo 
as intenfiSés do governo. 
' 'fii s. B., advogado, representando grande 
jjroprtetoriot discorre sobre a legitimidade 
da propriedade, ás reiaçSea entre aebborlo 
» inquilino,, para terminar pòr diíer que a 
lei, coiBQuanto absurda e violenta no seu 
iõio, tinha entretanto um artigo que sal­
tava tudo, era o 1."-.—"Não havendo estl-
pulaçftd "éscfíptá que regule aa relações 
direitos « òbfigásões dos locadores a loja-
tarlos de prédios' Urbanos, prevalécer&o ás 
ttísposlsBes da presente lél". 
] E terminou àa considerações; 

r r De agora em deanto todos òs nossos 
alugueis serão regulados por contractos és-
jeclíés. 

6. t . tol adeante; 
— Na Bahia essa lei S de uin efteito con-

' traproducento. Terra onde não maís se 
fconstròem casas, onde os capitães sa res-
•rlngem, onde se fazem edificlob para real-
àencla própria e com qne Bactiticio! onde 
a i exigências municipaes, estaduaes é fe­
deraes são excessivas para os proprietários, 
6 applicnçBo da lei do inquilinato 6 dm 
mal. O sr. não vè como augmenta o nu-
!ro da pénsSés, como ê grando a diltlculdà-
de para se conseguir uma caaa de aluguel? 
pbls £ consequência da falta de constru-
çsfím; á população augmenta sempre em­
quanto as construccSés novas se tazem ra­
ias. 

Depois de ouvir a proprietários fomos ter 
a Impressão de Inquilinos, qué s&o quasi 
toda gente, atinai. 

Um delles soltou a língua:—Ora, o In­
quilino vitla sob a ganaãcia e a usura dos 
proprietários, com mil exigências, mH pro­
pósito», é agora, felizmente, esti a salvo 
Aoabou-se o rigor. 

Vta outro viu na lei do Inquilinato a con-
aiç&o do pagar os alugúeiB ao senhorio ate 
|> dia. 10 de cada mez e simente poder ser 
Jespolado depois ie m t intlmajão d» 
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^ e i n L ^ t ^ i o M e sem licença nio 

A ca sa do juiz de dipeito 
atacada—Forte tiroteio 
—Feridos—A luta é por 
causa de politica 

A secretaria de policia teve, boja com­
munieação de ter se dado clh Minas do Rio 
de Contas um conflicto,' que por algum 
tempo perturbou a ordem publica local. 

Nâo teve a policia minúcia do occorrido, 
mas da sua cónununicacao se percebe que 
Séi deu nm tiroteio na eldâde, entre JagUn-. 
Ijòs » a põllõK rSsatáíaõsablr- ferido um 
«bldado do íéâtsuiaíaento. 

Noticias outras, porfim, deasa proceden­
ola recéjbldas, dizem que*.o tiroteio durou 
longo tempo, a policia lutando com os In-
iiivlduos qiie atacaram a casa do juiz de 
direito da comarca. 

Segundo o que de lã procede, o conflicto 
tave origem em rixas que se agravaram 
cotn OA factos politlcos, decorrentes das 
elaíçOes municipaes, e que iítLo eatá ainda 
terminado. 

A população está. aobresaltada còm o a-
conteclinento. 

Da cidade recebetnos èst« telegramma, 
datado dé Í4: 

"Protesto, com meus fiibos e amigoa, con­
tra o brutal ataque, .por bandidos, à casa 
do dr, juiz de direito, cotn quem estamos 
solidários.— (a) íosé Ciiaves." 

Por isso, Nlons. Solou 
não deu o seu depoi­

mento 
No Juizo Seccional, por .falta do compa­

recimento flo todas aa testemunhas qua te­
riam de depor no processo que, contra a 
União, lhe mova o coronel Silvano Ramos 
de Queiroz, não foi encerrado o proeesao. 

O mona. Sólon Pedreira, uma das teste­
munhas e a ultima dellaa, compareceu,, em 
cumprimento da lei, mas eaqulvou-se ao 
depoimento, juatlficando-se que, por lei ec-
oléaiaatlca, .não podia depor sem a prévia 
licença do arcebispado, que iria pedir. 

O augmento das taxas 
p o s t a e s pá ra a im­

prensa 
EIO, 13 CA Tarde') — A imprenaa pe­

diu a Interveuçâo da Asaociação de Im­
prensa, juáto ao governo, contra a dellbera-
ç&o do Congreoao que augmentou as ta-
kaa postaes para os jornaes, tornando quasi 
prohibltlva a circulaçãc dos qne se publi­
cam no Interior. 

A Asaoclasãc! vae agir a respeito. 

O provedor ia Santa Vasa 4e Misericor-
dia, i r . Isolas Santos 

Para. os InquIIIpos, poÍ8,.emquautq se n&o 
divulgarem normas especiaes pars 'os con­
tractos do alugueis, a-lèi íol do meffiòr 
agrado, delxandô-ihes boa impressão. 

O QUE INTERESSA OS 
INQUILINOS , * 

Da lei do inquilinato pa artigos que tnais 
Intsreaaam aó publico são estes; ' 
- " 8 1." O praso da locação serjl de iMB 
anno, que se considera sempre prorogado 
por outro tanto tempo e nas mesmas cqu-
diçSes do anterior, desde que não haja avi­
so em contrario, com tres iaezes, pelo me­
nos, de antecedência. 

Art. 2." Sú no caso fle falta de pagamen­
to por dous mezes completos ou ao Caso de 
necessidade dé obras Indlspènéavcis para i, 
conservação e segurança do predio verifi­
cada por vistoria Judicial, pòflerã ser dado 
aviso peio locador ol» pelo locataflo ein 
qualquer tempo durante a iocaçílo. 
. No segundp caso, ao Inquiílíno asa ste o 

direito de voltar ao .prédio concertado, aa­
sim esteja ellé ena dia com as suas obriga-

^ S e s . 
Art. B," 0 locatário é obrigado a pagar 

o aluguel até o decimo dia util do mez sub­
sequente ao vencido salvo estipulação em 
contrario. 

Art. O." O despejo terá logar; 
§ 1.' Sl o Inqulllino não pagar o aluguel 

no praeo convencionado e, na falta de pra­
zo, ãté Q. aegundo mez vencido. 

§ 2.° Nos executivos por aluguel de pre. 
diôs urbanos não poderão ser penhorados 
os bens Indispensáveis dos inquilinos, taea 
como cama, mesa, vestuários seus e de sua 
lamilia, utensílios e ferramentas de SUB ap-
parelhagcm-profissional e provisões de co­
mida até o mínimo de $001000. 

Art. 10.Q A notificação para augmento dO 
aluguel sd produzirá eflelto depois de dous 
annos contados da data da respectiva certi­
dão. 

Art. 11. O inquilino notificado para en­
tregar o prédio, de que o locador precise 
para a sua própria <ealdenqla terã o praao 
de seis mezes para o desoecupar, 

Pnragrap.ho unlco. Se o locador não fdr 
oceupar o predio de que desalojou o Inqui­
lino, aerâ obrigados posar-lbe uma tndem-
alzação eqtilvalonte «o aluguel d* Km 
anno ao dito prec\% 

m mm i 
Se a s mulheres cont nu« 

a rem nesta marcha.. . 
RIO, 14 (A Tarde) — O Bio-Jórml Pu­

bUea interessante reportagem sobre o avan­
ço qae awl Tas tendo o temlmajoo, estan­
do as mulheres Invadindo todas al repar-
tlçCéà federaes « municipaes, êasas de sau­
de, cinemas e caaás commerciaes. 

Como empregado» públicos, eílss t to, si­
do disputadas èótto toohygrathas, escflpfú-
rarlas, etc. 

O numero de mulheres que exercem éta-
pregos'pubiieos Jà é áísoaibroso, hãténdò 
algumas até com o ordenado de SOSíBOO 
mensaes. . 

0 habeas-eorput 

Encurralando a €tue kmos u6$ 

Os ba rcos qus viajam do 
Sul do Estado vão s e r 

inspeccionados 
A Capitania do Porto da accordo com a 

Prophyiaxia Federal tomou a Iniciativa de 
taa^r as lanclias procedentes do sul do Es­
tado, oude grassa a febre amarella, tendo 
sido baixado um avião aos proprietários 
das embarcações referidas, empregadas na 
pequena cabotagem, de que estarão de ago 
ra^em deante,, sujeitas á vista da Prophyia­
xia da íebre amarella, para o que devem es­
perar dentro do quebra-mar, naa prasíml-
ãades do armazém n." 1, onde ficarão fun­
deadas para receber a Tlsita medica. 

E' uma Iniciativa louvável, que tende a 
evitar a propaganda do mal que, infeliz­
mente ainda dizima as populafiííes do sul 
do Estado, como ainda ha pouso se veri­
ficou. 

OS REPUBLICANOS P0RTUQUE= 
ZES COLLIGAM=SE. 

LISBOA, 13 (Havas) — Varioa grupos 
de republicanos estto ae colligando para' 
disputar aa eleições. 

O governo pensa em snan« 
da r fitas à exposição 
A Secretaria da Agricultura abriu cOÃ» 

correncla publica para a execugfi.o fi$ 
um film clnematographlco da Bahia, qu^ 
nos revelará na exposição do centená­
rio. 

O programma desse film está dividldcj 
am cinco partes: Aspectos naturaes <ii 
Bahia, a Bahia histórica, a Bahia antigíS 
a Bahia económica e a industria de trans­
porte na Eahia. 

Como se v6, o programma ê vasto, Sg 
fosse devidamente executado». 

ATf QUt EMFIM 
O orçamento da despesa 
es tá em mãos do governo 

RIO, 14 (A Tarde) — A mesa dS 
Camará remetteu, liontem, ao gover­
no o orçamento da despesa, o qual de­
verá ser sanecionado dentro do praaj 
de 10 dias, a contar da data da re-
messa. , 

DEUS DER BOM TEMPO 

O CULTO DO UHÍILA6R0S0" HO SABBAQO E NO OOIHUGO 

de S. Félix e Muritiba 
no Juiso Federai 

Ao pedido de IntomasBea que lhe 
teito pelo juiz seccionai, ao «aso dt 
heaa-oórpUB reqiierldo «tt favor d* candi­
datos que sc dizein «kiloa para o governo 
dé 6. Félix e Muritiba, respondeu o gover­
nador qué «ío amboa. OÍ íoiares não houte 
nenhuma coacção c que actualmente euas 
administrações iá M encontram ém tun-
cçdes, duplleadamentc. 

Os autos subiram seita-leira, com vistas 
ao procurador da Repubiloa, cujas razões 
são aguardadas, 

fl!iSwll!).F 
35iOOO foram pagos a 

200 empregados.» 
A pelcgacia Fiscal, tendo «cebido tdo 

gramma do autorisação ((o Thezouro Na­
cional, tez entrega ã Prophyiaxia Federal, 
da Importância de SSiOOOfOOO para o paga­
mento do pessoal, referente ao mia dé 
dezembro do anno tindo, e bam assim das 
despezas do material consumido nos tra­
balhos do dito més. 

Sabbado o administrador sífectuou o pa 
gamento de 200 e tantos empregados entr» 
msdleoa, pubalternoB graduados « pessoal 1 Irreprehcnslveíí, com. boas vozel e lindas 
do serviço tatemo, tlcanrte çom og mesuioii vesUmenta». Q| «eus adeptos spplaudiam 
Vllcs i tSfiwUtflo. l i m Sí^sat. ^tê pela n)íiarugada_à_aBlraa 
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Photographia io 'Terno ãa Lua", n5 Bom 

Oõnfoto ãe toda a gente, 
— Viva o Senhor ão Bomíim t 
Ifoaa a folia p'ra frente. 
Que toio o mal tem seu fim.-.* r 

Nunoa a cidade registou animação t&o 
grande em um Babbado do Bomtim. O adro 
e a capella do mllagroao santo, estavam 
fartanjéhto illuminados. A' mela nolto Jã 
se galgava com difficuldade a ladeira. No 
adro, a concorrência era estupenda. As ca* 
sas dos romeiros regorgltuvam de famílias 
e veranistas, A varanda que lhe corre em 
trente, tambem estava otela. Chegam oa 
ternos. O "União das Flores" aõbe cantan­
do, entre alas de povo. 

Veni depois o da "Roaa", igualmente ap­
plaudido e admirado. 

•Vários ranchos, entra õs quaes òs do 
"Arlgoto" a do "Bacuráo", eneneram o «• 
firo dé oUgria e movimento, com seus bai­
lados orlginaes, A animação, porém, che­
cou ap auge com o appareçimento dos ter­
nos da ."Lua" e da "Primavera", amboa 

çâo não cessou, fazendo esquecer aa boraa 
ho adro 

0 domingo 

fim, na manM ãe ãomlngo; vma vista io aãfo.na IranqpiMade ta manhã de honte* 
- Se ainda o sr. Epaminondas augmenta» 

aa os carros com bondes de reboque, tat» 
vez tosse esquecido pela musa foigasã. 

B eomo não lhe passou essa feliz Idé», 
pelo bestunto, a primeira quadra que ou. 
vimos, o descarna; 

Esta peste antigamente 
Puxava rcliocaãor 
Seu Paminonia é coveiro 
Ba velha São Salvador. 
Itapagipe regorglta. O samba e a vioU 

até amanhã, têm o seu reinado de espiri­
to a «iegrla. 

As missas do Bomfim tiveram grande 
concorrência. A coincidência da regala no 
mesmo dia não empanou o brilho da fes­
tividade. A' tarde, o adro esteve movimen­
tado, ouvindo a retreta no coreto. A^ pri­
meiras horas da noite, o largo foi sa en­
chendo e ã hora do fogo a multlâ&o torna­
va o largo quasi como na veapera. 

Segunda4eira 
O dia deaperta melo nublado, fazendo re­

catar uma desfeita aos devotos do ^eàhor 
do Bomfim. 

Pela manhã, o movimeuto dos p ragrl-
nos i península, é diminuto, mas, » pro-
porsão qua o Bòl as firma no horlaonte, 
augmenta. 

Com o seu cavaquinho e a moreninha ao 
lado, Zé-povo atina, logo de. caminho, r 

| peito, trocando o personagem que o obrl-isa viajar 7 "'""'"J,"-. • " „ „ Detigo, 
(j jsji viajar conjò pingente até á n beira. | bordando, é nm aupplicio e m pe"g". 
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0 trafego 
A populasão se desloca em massa para 

Itapagipe. O melo de transporte ou é « 
bonde ou o automóvel. OB dw«//eur«, de^ 
de sabbado, elevaratn OB preçoa da corri, 
da a S0$000 a a 30$000, de noda valendo a 
(lacallzacão dos vehieulos. Os bondes sl« 
insufficiente». O «r. Bpaminoudas n&o tev» 
o cuidado de contractar prancbM da Ui> 
cular". part o dia de hoja, ^ • " * ' ' « 
ss vialar nu "Muniolpal", o» oartos tranfi 

taSz:.- - 2 8 ^ 


